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� Francis Spelmarm, arcebis-
.ror_ ...... arar_� ......� .... or.,. po de Nova York, disse, en ..

tre outras coisas, que "aa
massas humanas têm de de­

cidir entre Cristo e o Caos.

'H I'
Êste 35°. Congresso Eu-

ee e Iça-o ���;��Oill�;��t���i:�t���.ad;
futuro do mundo porque e

lo convite de Cristo a todos

Ias povos para que ven ham a
.

"r Êle".
-

I e bufões palacianos \ domí-"
.

Frisou o� orador que o con-

l narn completamente a �X:1- víte de Crísto chega no mo.

quinaria política do Partido mento em que o PO\'O tem a

Democrático. Só êles maní- sensação de desamparo e re­

pularão a Convenção Nacio- ceia um desastre mundial".

nal Democrática de Chicago,
em julho próximo. O presi- M-"8"""'1·-8

• ........

o-m-
....

a--··
....

·b·'0'--01-"-:dente 'I'ruman somente tru-

tou, com sua aparente reti-l ba· elPI O d''''u,rada da campanha, de acal-
mar os ataques e criticas ca- O'·n·'te·mda vez maiores e a Washing-
ton",

,)

DlREIOk..
Rubens de

Arruda Ramos
qERENlf
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consegu ir sua própria. re- Os rameiras, depois o» sol-

eleição. O representante Re- O sr. Reed disse que de dados, avançaram na zona.
ed afirmou num discurso acôrdo com sua experiência atomizada, logo após a ex-

publicado nos anais do Con- de 34 anos, como represen- plosão prevista' para a ma-

gresso que "a dramática re- tante de distrito novaiorqui- nhã de ontem, no campo de

núncia de Truman à aspira- no na Câmara "Truman será ensaios de Nevada.

ção à candidatura por um 30 candidato. democrata à re- N essa nova experiência,
A verdadeira loquência é ainda a do 'silêncio. período foi uma manobra há-

. eleição em 1952, graças ao as tropas, precedidas de 'ani-
Porque só no silêncio encontra guarida o recolhi- bil para permanecer como

I
I estratagema mais sinistro e mais, ficaram apenas a ()

mentoe só no recolhimento, no recesso do nosso íntimo candidato ativo na luta pela I anti-americano de tôda a quilômetros do ponto de ex.

é que cada um de nós é capaz d� fÓrmular juizo seguro reeleição. Seus apaniguados nossa história".' nlosão da bomba .

.sôbre os homens e sôbre as cousas. ..,.. .._._,._ _ _..l".I"ol'wI"• .".___.; .__..,. .,._.... _._.� _.••_.••••_. ---- ....

E quando o alvo de nossa apreciação recae sôbre '

duas nobres vidas que, como soe acontecer com as dos Um milha-o de cruzel·ros para P t I' �

::������i��)�n�u�;s�O���L���r�r��g;e���e�.:n!�:d�t:��!�ad� I· 1 e ro enus
da sua fôrça, que se impuseram à admiração geral, a des- _a Conferel\.Rel·a "o Trabalhopeito da placidez da: sua existência, e que tiveram sem- !

_

U
pre, na tranquilidade da consciência, condição decisiva I.de inefável felicidade, não seria evidentemente em meio. RIO, 2 (V. A_). - O mi­

aos, ruidos dE; uma publicídade sem significação que se I n istro da Fazenda designou
lhes haveria de celebrar a vida e a obra. os 81'S. Miguel Carrano, te­

�- Mas a .e�c01l}a mesmo da sala lllode,:;t� op�� con.?sc().lne�lte-(�\lrodp'e� Edmln�o I�o­
eles s� reunUt�m, Jocrd ,-q l!e 'pelas, s'!a.;? pl"o}Ior��� liínifa- : �·lg�e.�3�. l.,��rs - � Í)llYEn�f
d<ls, �ao C�l\(:JZ êom_ as gll'a�d�lâ� !a'íltejo_ulantes do "h0- li' hOdl'lgll:S, p�r.a pr t,8segu1-
'!l1em do dIa, se nao constIt.UI amda o -{deal para uma rem no mqlte1'Ito dI'! apUl'a­

homenagem compatível com a simplicidade das vidas ce- ção de irregularidades na'
. l-ebhldas, pelo que comporta de exterioridadé e d� apa- ! administração e liquidação

:r�to, �ontudo já � um recan.to em que fica bem a silen-l' de "A QU_í�lic� Ba!er Ltda".
CWSll lllstrospecçao de· um Julgamento. TansmItlu a Camara -dos

E porque não há outro meio, as palavras constitui-l Deputados a mensagem pl'e-

Ião apenas simples pretextos, não para divagações, mas sidencial, açompanhada de E cOIÍlunicou ao da Agri-

pal'a meditada reflexão, sôbre o que foram e fizeram as exposição d'e motivos refe- cultura que autorizou o Ban- � ,.

perso{lulidades desap·arecidas. rente à abertura de crédito' co do Brasil a colocar à dis-

Urbano Müller SaIles e Edgar de Lima Pedreir� era� suplementar
-

de Cr$ .. _ . .. ,posição dêsse ministério,
nomes por demais conhecidos para que se torne necessá- 1252.440.000,40 destinado à cinco milhões de cruzeiros

.1'10 revelá-los ao auditório. distribuição de cotas paltes I para
o cQmbate à raiva dos

Um I! ou�ro. iniciaram a_ sua vida profissional como do. I�?�sto 4e Renda aos h�rbivoros no território na-

pl'omotores publIcos, e, depOIS, y.or largo e.spaço de tem- mUlllClpwS. ClOnaI. .

po, exerceram a judicatura de primeira instância ein vá-
rias das comarcas do Estado.· Membros dêste Tribunal há __,_w w ;, ..- -..-_ _ ••• ••• ·.JYo.I"_�

:muitos anos, o primeiro; qu'e antes exercéra o cargo de
Pl'ocurador Geral, encontrava-se na sua Presidência, e c'

seg'tmdo na Viee-Pl'esidência e na Presidência do Tribu­
-na1 Regional Eleitoral e exercia também o cargo de Cor­
regedor Geral da ,Justiça, quando ··a morte os foi surpre­
ender. Achavam-se, portanto, ambos em pleno fastígio
ria sua carreira. Não _ lhes ppderia ter ferido mais em:
cheio a inClemência da fatalidade. A ma:-ís velha das Par­
-cas revelou-se sem !imites na, sua impiedade, cor'tando­
lhes o fio ·da existência quando a desfrutavam em tôda a

sua plenitude.
Foi, na verdade, o primeiro deles, o nesembargadór

Urbano Salles;na mais plena acepção do t.ermo, ··um juiz.
O acendrado amor que sempre devotou à caneira que

abraçara, a continuidade em um trabalho 'diuturno, sem

,0 qual o conceito de justiça se esvai como a névoa des­

feita pelo sol e, sobretudo, a preocupação constante de

llãQ macular a sua toga, valeram-lhe, como não podia dei­
xar de ser, estima e admiração.

Fez, como todos sabem, como cumpre fazer, quando
se trata de um juiz, da sua carreira, um verdadeiro sacer-

11ócÍo. A ela e ao lar, onde foi espôso de4icado e pai aman­
--tf�sjmo, consagrou-se inteiramente. Dividia, assim, a sua

-existência entre () exereÍclo dà sÍla nobre profissão e os

desvelos para com a família.
Na sua especialidade, o' Direito Penal, que cultivava

com es_pecial earinho, tant.o na Câmara CriminaJ"qu'e, por
muitos anos presIdiu, como na .Fac!.lldade,de Direit.o, .on-de·
as suas liçõef\_ eram recebidas com 'unção, a autoridáde
incontestada e incontestável do Desembargador Urbano
Sanes fez-Re sentir até mesmo fora das fronteiras' do

.
nosso Estado, como se verificou, por exemplo, na la Con­
-:ferênrlia Nacional dos Des.embargadores reunida na Ca­

pital da República, onde teve atuação destacada, vendo
..acolhidas a maioria, s_enão a tot:tlidade dos pontes de vis-

•

(Continúa na �a pág.) --.

o egrégio. Tribunal de Justica tio Estado realizou.
sábado último, uma eessão solene: em .memór ia dos emi­
nentes e saudosos desembargadores Urbano Müller Sal­
Ies e Jijdgar de' Lima Pedreira. Presentes os srs. Gover­
nador do Estado e Presidente da Assembléia Legialat.iva,
.altas autoridades civis, militares e eclesiásticas," juizes,
advogados, promotores e serventuários da Justiça, o ar.

Presidente do Tribunal abriu a sessão, proferindo pala­
vras de louvor e de saudade aos dois grandes Juizes últi­
mainente désaparecidos. A seguir, discursaram o� srs.

des, Hercílio Medeiros, pelo 'I'rfbunal, dr. Vital' Lima,
Procurador Geral,. pelo Ministério Públiéo e dr. Bulcão
Viana, peja Ordem dos Advogados.

,

Damos, a seguir, a formosa oração do sr. des. Her-
eflio Medeiros: •

Reunidos para homenagear a memôrla de dois vul­
tos insignes, tão cedo roubados ao nosso convivia e quan-:
di} tanto ainda nos era lícito esperar do culto que ambos
consagravam à missão Ide julgar, não serão por certo 'pa­
lavras o melhor meio de demonstrar o nosso aprêço pelas
virtudes que .cultivaram na sua vida pública e na parti­
{;111ar_

I
WASHINGTON, 2 (U. P.)

I-rr-: O representante republ í-'
cano Daniel A. Reed decla-
rou que o presidentê Trll-

, ,

man anunciou que não seria
candidato à reeleicão como

manobra "sinistra" para a­

calmar o clamor público
contra os "escandalos" de
seu governo. Acrescentou'
que agora Truman está a­

gin do nos bastidores para
LAS VEGAS, 2 (U. P.)

para o Brasil

Transmitiu à mesma Câ­

mara, acompanhada de ex­

posição de motivos do Mi­

nistério do Trabalhot men-
�. ·C

sagem l��t:cr)thte
à ab.ertqrl1

dl)� (;�éc!! lf espeela1 efe q$
1.20G.Uü ;00 pa1'l1 despesas
decorrente" do compareci­
mento do Brasil à trigési­
ma-quinta Conferencia I11-

terná-cional do Trabalho.

Dlu'ante a sua cuna- esta­
da na Europa, o comandante
Isaac Ounha �xaminará,
também a possiÍiilidade da

RIO, 2 (V. A.) - Por via 1 assinatura de novos contra­
aérea segue hoje para a Eu-I tos para construcão de 11a-

,- .

ropa, o comandante Isaac l vias, especialmente nos paí-
Cunha, diretor da Frota 1\a-

',ses
em que o Brasil dispõe

cional, de Petroleiros, a fim de
\

divisas. tendo em vista
de assis\tir�ao lançamento de fS crescentes _

necessidadea

nov<?s 'flavio:;; adquiridos per paclQTIais dê aunx\Dto.. ('lã. _",

IótRl':1sl1 113Yillgl:tteúâ) Ho- iF'i"oht"d('j-P'etroleiTos.
-

'

lanrlâ e Suécia. Enq1.1anto perma�ecer RU,.'

sente, será o, diretor da,
organização substituído pe­
lo assessor da Frota Nacio­
nal de Petroleiros, sr. Cid
Azevedo Evor.

Localjzado, DO lundo do mar,
J.

o a.vião do Lóide Aéreo

PANAMÃ, 2 (U. P.)
Segundo a apuração prelimi­
nar dos· vot.os nas eleições
pl·esin.dencias realizadas no

dia 11 e terminadas ontem

residência no tempo em que
. \ do assaSSlllO era emprega o

da vítima. Foi prêso e reco­

lhido à Penitenciária de Ni-

MANAUS, 2 (V. A.) P01·tos, em colaboração com •

Prosseguem os trabalhos pa- o comando de fronteiras e

1'a retirada do fundo da baía d& Manaus Hal'bour, o cab()
do 'Rio Negro, do cargueiro de aço' enco11trou um corpo
do Lóíde Aéreo Nacional

I
estranho no fundo da baía, I

que alí eaí� uma s_:mana. e que ofereceu resístêl1cia�
Os serVIços estao s,endo' vindo à tona manchas de

realizados pela Capitania óleo, denunciando tratar-se
de Portos, tendo à frente o mesmo do avião do Lóide Aé�
comandante Orlando de AJ- reo Nacional. Foram feitas
meida. Sômente depois de então, tentativas para al'�
localizado o aparelho e ar- rastar o aparelho, para Io�
rastado para 10eá1: mais ra- cal razoo Por duas vêzes f)

zo, d�scerão os escafandris- cabo esçapou, sendo que na.

tas da Marinha, qu·e aqu.i se segunda trouxe a mala pos�
encontram sob ° comando ta,! com sinete do Lóide Aé..
do capitão tenente Cláudio reo.

Vel'glleiro. .

,..,. "" _. _ _

Durante os trabalhos de' O· d ·d d
raspagem do fundo do rio,' . "SÓ

.

a Cf a ••••

realizado pela Capitania de

Píêso.·81D Curitiba, o
'assas'sino do sr. Maurití

RIO, 2 (V: A.) - :Valter
Rosa, como ficou devida­
mente ·apurado, foi o mata­
dor do desembargador Mau­
riti Filho, como requinte de

perversldade. O crime, co­

mo não podia deixar de ser,
éausou viva indignação no

público, pois o magistrado
foi assassinado em sua pl'Ó­
pria residência cpm um. t.i-
1'0 de espingard:;t, arma sub­
traída da coleção que o.de­
sembargador possÍÚa 'em sua

terói e fugiu quando ia ao

Tribunal para ser julgado.

Multiplicaram-se as dili­

gências para lo�alizá-Io e

todo o serviço foi infrutífe­
ro. Agora, a. polícia flumi­
nense'acaba de re.ceber no-

tícia da Rua p1"1sao na ca­

pital do Paraná.

ii noite, ó coronel' José Antô­
nio Remon, candidato da c()­

Ligaçã.o pró-governamental
"Coli'gação Patriótica .NaCio-

nal", obteve 128.759 votos­

contra 75.408 atábuidos ao

candidato da oposição Ro­

berto F. Chiari.
/Espera-se que o Júri Na­
cional de hoje dê sua ultima

palavra a respeito dás elei­

ções e que a vitória do co­

ronel Refion seja proclama-

,

PAN.AMA
da oficialmente amanhã.

Antes de pronunciar o re­

sultado, o· Júri deverá deci­
dir a respeito de uma quef­
xa apresentada pelos parti­
dos da oposição e na qual
os mesmos partidos afirmam
que houve grande fraude,
nas' eleições.

-

I

- O sub-delegado de 'PaI.

DO

meiras, agora é o �sa:r·

gento FaI.avino!
- E êle fala grosso?-

{

\
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Esportivo "-Es.tado
AVAI'3 HERCILIO 2LUZ·X·

'.

_i

Desta
)

hou've prorrogação. sendo o campeão de Tubarãe eliminado no 'tempo.
e merecidá a vitória do «onze» azzurra,

- .\

vez nao

regulamentar ..-Justa
.'

falhas, sendo a mais grave a I ton e Volmar :
.

'I'oguinho,
anulação de um tento lcgi- i Nildo, Zilli, Ernani e Wal.,
timamente obtido por Amé-· miro
rico, no primeiro período. I Outras notas

I - Na partida preliminar;
Os quadros I travada entre os conjuntos:

Avaí - Adolf'inho, Berre- do Treze de Maio (amador)
val e Danda.: Minela, Jair e e Avaí (aspirantes), venceu;

Nenem; Morací, Nízeta ,A- o primeiro por 3 x 1.
mérjco, Niltinho e Saul. - A renda foi de cerca

Hercílio Luz - Miltinho, de doze mil cruzeiros consi-,
Pinto e Ca�ivo, Rato, New- derada fraca .

•

Inaugura o Rereílio Luz
O prélio é iniciado às

15,45 horas, com o' "toss'
iavpl:aveI ao quadro visi­
·.taote. Na arbitragem o >;1'.

Salvador Lemos 'dos Santos,
, da Liga Blumenauense. Rea­
liza o liercíIio Luz seu pri­
meiro ataque que é bem .re­

, chaasadn pelo quadro 'azzur­
ra>�. Daí em diante o Avaí

Farmacias
de Plantão

DEPARTAMEN'fO Df}
SAúDE PúBLICA

Mês de Junho

31 Sábado __:._ Farmácia: I

Esperança .:__, Rua Conse-.
Iheiro Mafra.
I o Domingo - Farrnácia­

Esperança - Rua Cons·e-·
lhe iro Mafra.

7 Sábado i.; Farmácia da
Fé·- Rua Felipe Schmidt,

8 Domingo - Farmácia
da Fé_:_Rua Fe'lipe Schmidt'
14 Sábado -: Farmácia Mo­
derna - Rua João Pinto.
15 'Domingo - F'ármácia

Moderna - Rua João Pin-
to.

'

21 Sábado �-. FàrmiÍcla�'''''-�
Santo Antônio -.- Rua J'oão .

Pinto.
22 Domingo - Farmâcia

Santo Antônio. - Rua João'
Pinto.
28 Sábado - Farmácia,

Declaramos, para os devidos fins, que, nesta data; Catarinense -'RiJa Trajano.
transferimos para o sr. dr. Hercilio Pedro da Luz.Filho'. 29 Domingo - Farmácia
o ATIVO e PASSIVO da "Gráfica DIARIO DA MANHA" Catarinense� Rua Trajano ..
e do jornal "DlÃRIO DA MANHÃ".

.

O serviço noturno será
Florianópoiis, 2fl de maio de 1052. efetuado pelas .Farmácias

M. S. da Silva Santo Antônio, Moderna e

Zedar Perfeito da Silva Naturna- situadas às ruaa-.
Hercíllo Pedro da Luz Filho João PifitÔ.,e' Trajano n. 17•.

())

assume o comando das 3-

ções, obrigando a defesa
contrárta a se empenhar a

fundo. São decorridos 17
minutos, quando surge o ten­
tu inaugural da porfia. New.
ton do centro do gramado
.passa a Toguinho que ludi­
bria Danda e estenda para.
Zilli chutai- alto da. extrema
direíta, indo a pelota à cu­

'beça de Walmir, fazendo
balançar as redes avaia­
nas. 1 x O para o HercflíoLuz.

rom as maiores figuras dos
paulistas,' enquanto o qua­
dro da cidade maravilhosa,
Castilho, Pinheiro, Santos e

Eli e Jair faziam partida
destacada, sobresaíndo-se na

linha o trabalho de Telê. Na
'i

'

�
segunda fas�e, a pugna foi
mais equilibrada, cerrando
mais ,a defesa carioca e a­

tacando, os paulistas com

certa precipitação. O ten to
de empate veio aos 39 mi­
nutos, quando Helvio esten­

de,!l uma bola pelo alto do
meio do campo, e, Pinheiro
acossado por Baltazar cabe-I'çeou para traz, inexplicavel­
mente, vencendo a Castilho, De

C. RAMOS S/A
Comércio - Transportes
Rua João Pinto, 9 Fpolis

Distribuidores

Niltinbo ' iguala
Seis minutos após Nilti­

·nho. consegue' belo goal; em­
patando a pugna. Jair en­

tregou a esfera a Morao],
bem colocada na extrema
-direita. O ponteiro hesitou
por um instante e chutou
magnificamente mandando
.a bola a Sau1 que cabeceou Os melhores ..
para Américo, tendo

. este , No quadro vencedor, Jai!'
,errado o chute, 110 "que se I surgiu como a maior figu-

DECLARAÇÃO

pleno acôrdo

�.
,
I

/
{­
\. .

<,
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Sacia IIC!n�o��io�� e���'I.,t?�ndo�i��!"�:�o.

i ordem de prrsao, Amadeu Os prejurzoa m�!tteruus fo-
'1'

I'
não atendeu e passou a in"; ram grandes ,e s6i>n:ão·houve I P A S' E

'filha 'do sr: João Vieira. sultar os" s�l�.ados. Para I mortes por verdaâeiro mila- COMu'NICAÇÃ0/,I
Menina DiJza-Délia cumulo do atrevimento e R- gre. ! Havendo diversas \

pessoas, bem intencionadas, ad- ..

40

filhà do sr. Delg idio Dutra buso, pouco depois estava Aqui cabe unr comentá- 'vertido esta delegacia, das péssimas condições de higiene
Filho êle passeando de braços com rio: quem pag:uã, fJ'S prejui- em que, via de regra, se encontram as partes laterais do

- Menina Erna Brust, fi- a namorada.. . zos? edifício "IPASE", -corn o acúmulo de cascas de frutas,
lha do sr. Edmundo Brust Mais tarde, tendo ido re- Amadeu não possuf recur- papeis, etc., oferecendo uma impressãd de desleixo, in-

• forço policial desta capital, sos. O responsável, portanto,
- Sta. Helena Maruso, formo:

filha da exma viuva Juhir
Amadeu foi preso e enca- só pode ser o proprietário a)' diã t

.

t t d t d 1
minhado a esta cidade onde do caminhão, I

.

lanameIl- e o serviço c�:rr:pe eu e es a e ega-

Maruso '

S d .,',
CH!' promove, por duas vezes, a Iímpeza das calcadas la-

- Sra. Edite -I'zelíkis . egun o � nossa reporta-
i teraís do edifício;

- Menino Gilmar Gil, fi-
......

D-
........

�S.
' gem ponde ápurar, o dono b i

.

como a limpeza aludida está afeta à Prefeitura
lho do sr. Gentil Marcelino ep.·. IQueira do caminhão está alegando Municipal.. pois trata-se de logradouro público e não de

Gil
. que pão deu o cano para propriedade do IPASE (calçadas' e ruas); em data de 16

- Sr. Pery do Guarany Helio Amadeu, dirigir, mas que de outubro de 1951, pelo ofício n .. 'p.665, solicitei à refe ..

C
. êste se apossou do veículo

arrrissão, circurgião dest is- Muito grato nos é, nesta risla\ Prefeitura providências necessár-ias a limpeza e vi-

ta em Tubarão. data: registrar o aniversário sem' licença de quem quer gílância, afim de se conseguir do público melhor obser-

.- Menino Ari Lehmkhul, natal ic io do deputado. Si.. que seja. vância das normas salutares de ·higiêne.
f ilh d O

Está a. cargo da policia .

.

I o o sr. swaldo Leh- queira B�llo., c) o edifício, com seis pavimentos, conta com ape-
I h

.

. verificar o caso.
mu <: ul, funcionário da fir- :"._., _�"""",''''''--'' ,

-

""1
'las três serventes de limpeza, que 'não podem per'marre-

ma Carlos Hoepcks S. A.
CORREU A BORRACHA. cer o dia in teiro nas calçadas, promovendo a coleta do
fARA MÀNTER A ORDEM lixo, sob pena de' abandono do mesmo servíco in terno do

t. FALECIMENTO Somos dos que não con- prédio.
.

'

o, an\'l- MENINO' SINEY VF-LAIM
cordam que a Po1icia faça d ) o IPASE sugeriu, 'em data já remota, à Pref'ei-

·'4:'ran8corre hoje, '

J..;
�'\ d f t·

' ,

,uso e. orça para man er a tura, a colocação de coletores de l íxo, e ao Departamento
•

vereário n
..

atal icíe d.a distin- Vítimado.,por. súbito m
..

a], ordem. Mas .tambem concor-
.

\ . d
.. de Saúde Pública o estacionamento de um guarda sani-

-ta senhonnba l\lhl.TIa Leonor. em que os recursos a cren- damos que às vezes esse uso ' "

.

êdí r
.

f
' tarista para orientar às pessoas que aguardam a saída

Fialho, filha do sr. Jessê" era .me ica oram m rutífe- se torna neêessário.
.

fI' t d dos ônibus nas. calçadas do edifício e a outras que des- r
,

"Fialho funcionário da Pre- ros, veio a a ecer, a ar e Parece que, assim, póde, .

d âb d 'lt'
. conhecessem a medida adotada; a Saúde PÚblica, respon-

. feituJ;H. :IVI.unicipal de Flo- e sa a o u Imo, na resi- ser explicada a chuva de
' •

I
A •

d
. ,

- c1endo, alegou não ser de sua competência tal medida; a

'riid:inolis e de sua exma. es- ,

c en.cI� os seus pais, a .rua borracha que a Policia man- P flê
R B b t CtIre eitura, também respondendo, prometera, pelo ofício

"posa Batistina Fialho.
'

�l .�r osa, nes.a aP.I a , dou às costas de meia duzia n. 676, de 19 de outubro de 1951, .tomar as providências
.tt. distinta aniversáriante o .mt�hge�te, menmo Smey de prevalecidos,' durante as cabíveis no caso.

'

.

· "que goza de grande estima VI�laII?' �Ilhmho ?O �r: An- festas do Divino, em Santo Esperando ser devidamente compreendido: e haver
·

11a nossa sociedade, será n a dré V. Illaim, funcionário do Amaro.
Ab d M di esclarecido, satisfatoriamente, àqueles que julgam da res-

d t: de hOJ' e muito cumpri- "rrgo os enores e e As vitimas, depois de in-: -,

· a .1. A

d OtT I ponsab ilidade rdesta delegacia, agradeço a todos -quantos
. �mentada' pelas suas amigui- Vill �xma. esposa. 1 la gerirem a branquinha, co' vem colaborando comigo.

.

zihas.
.

1 a im,
j meçaram a fazer provoca-

S· 'lt' Acácí» Gà.l'ibal·li S. 'I'híagu
in ey, que cursava o U 1- ções, e não ,quizeram aten-

,..

·

SRTA. MARUSSIA RAMOS mo a110 do ensino' primário, der os avisos dos policiais. ...
Dele

...I'g.....a.....d.,.0"-A.,.",.._............
Festeja, hoje o seu ani- era criança. que, pelo seu E t d" D

.....�":'" ...p--�

· verçl;l'io natalicio, a g"entil bom coração e educacão por Cidadão dos mais distintos, t' s ·es, ven ?t qU,e .0 caso se Aconteceu oml"ago.. • '. > ,
•

• • ornava mUI o seno e amea-·
.senhorinha Marussla I

Ra- todos estimado. A sua morte, cavalheno afavel e SOllCltO. �. f' .-

"
•

. R .
' .

'I
., çava .("lans otm,n-'�\\l em. .".,.....,.,..

'IDOS. ülha do sr. Alv�lo a- quase repelltma, consternqu

I
?OhtICO d� 1 ea �resüglO, o

grande des.Ol'(!en1, eom séria

C.I
�

... ',. '

mo� e elemel�to gl'aClOSO d&

I!t ql�antps o conheci�m e ilustre aJ1l�ersana�te C,onta I ameaça à integdd<lde fí.�ica I 'roem ve·rs·us' FordtSof>i!l0!ija'ille 10c·,aJ. admIravam. " ...;.. .

com as malS amplas e smcé-II f" 'I' . > 1 h
'
'.

1 \

.,.�
.

, ... �
•

d
-, UI.S clml las qLle, aque a 0-

j
I À gl'aClOS11 311lVeT ana.n" Os seus :funerais foram ras .'l-�ã.�:;; n2;9 ,I?Q .no 1101'-

�';1. pasSegvam pelas ruas da -, "

te que conta com vas o CIT- efetuãdos, domingo à tard� te e oeste do 1!l§íâfli'll m8.,� '1' \ I '" tA Dommgo últlm<'Y! as 17,30 .troen bastante danificada,
· ,

.

d t C C'
, . 't b' t 't 1 'd VI a, I'eso Vtlfllm plJt' ermo

h' ,...
I

'

'cuIa de amIza e nes a a- no emlteno do Itacol'obi, am em nes a capl a , ó_nné fi ê" d
_ .'1 ,f, 1{1 oras, maIS ou ,menos, veIl- cpm a VII) êncía dç> choque,

Pita], reunirá em sua resi- com grande acomp'anhamen- -a :ma atuação na Asse.....blél:l # J.y:��ll<)a�be mOChO íd<LP,
o.

fico'u-se, à e�qujna das ruas enquanto a Ford. com / al-
, .

"- '. ,.1 .

7"
• _c,... velLl fi OlTac .a. ;; va- . 'n

,dénela, 110 dIa de hOJe, as tO,1 notando-se menores in- LegISlatIva, tem - SIdO' brl- I t ri
• .., '-, '�',. f Deodo.l'o com a Vldal n.a- guns pequenos danos.

. ,
. . h' . 11 t lt· f'

. en e", s'" ",ll tI egal am e 0-
t C 't}' ,"

.

D h' -

';-SiA8S ll1umeras amIgUll1 as ternados no AbrIgo de Me- lan'e e a amente e IClente.. ., 1'1 ":".t, mos, nes'a ap! a, seno ell- o coque, nao houve, fe-
·

.

.

h
- P f"t d Cd'

I am paI a u Xià-ul ez. ,
' .

l'
. .

'-<lU-€: _te��emlUltl ara0 seu re-

nO'�Oes EeSeTxAmDaOs. "famílias. b.re ,elo. e �ç.at 01', sou- Dizem qne um .ftijIaz apt-
.coIitro deI' auto�ov�lCS"t""

r
lz�ent:, IPreJUlZ�S pesso:�s

",gos:nl1 pe o .ranscurso da aprestna à e, com seu eSpll'l o empre- h
.

t. ·,L '. N'·j- Uma ImousUle 1 Toen, tel:lClo a nspetorla de ve1-'
-"

.

t r
'

f 'I' dI' lt
'- n ou lllocen .emen te. 1 ao

d 1 I T'
A •

P
.

.:' &110. ·a:ata na a ICIa.
.

exma. �ml la enlutada a en ee 01', com sua a a

Vls.ao .nos foi possivel avedguar. no momento governa a pe o cu os e rallslto úbhco to-

.l-\. a.niiV€l·s'ariante os çurn- expressão do seu profundo dos negócios públicos, com Reu proprietário, procurava mado conhecimento dessa
Mas se procurasse ,.se afas-

·

-primentos �de "O ESTADO". pesar. seu patriotismo yigilant(', tal' �m tempo do local, por
ganhar a ladeira, da rua Deo- ocorrência. 0ntem, � tarde,

....."'.... outorgar àquela comuna me� doro, nas proximidades do deveria ter sido realizada,
\

' certo que nada lhe teria a-
.................._.._....�....._..�.-�.N' lhol'amentos importantissi- armazem do sr. Francisco aH,' a reconstituição do de-

d I t "d contecido., .

tmos, e moe o a Ofilar am a O importante é que gra- Nappi, tendo o motorlS a, sastre, afim de se chegal' à
mais acelerada, a' sua mar- antes de logl'al' a esquina conclusão' da culpa

ças à ação enérg'ica da poli-
c:ha na senda de progresso. da Vidal Ramos, embalado �..........�

cia, Santo Amaro poude, só
De tal forma tem sabido ir o veículo, segundo declara-

assim, dedicar-se tranquila-
mente às tradicionais festi- ções que. ontem, nos' chega-
vidades do' Divino. ram ao conhecimento. Des-

\cendo a Vidal Ramos, a' li-

,._.y - -....,.. mousine Ford, chapa 3-66-�

FQIêLoifE . ::.�l.t;��;:t��;o�r����lo ��� IA Comissão CataI'Ínellse 1'31'1,

de Folclore realizará mais E, à esquina, ambos COli-I'
uma reu'nião de estudos . no' dira:rri, resultando sair o Ci-

.

Vida
ANlVERSÁRIOS

.

:::;::1'1'A. MARIA LEONOR
,

FIALHO,

"
,

/

"

SR.A. OLGA DE FREiTAS
CARDOSO

.

': .

.' \
·

A data de hOJe,. assma-
"la o aniversário ,natalício
�da exma. sra. d. Olga, de

"Fréitas Cardoso, digna es­

,

'[losa ·do sr. Oscar Cardoso,

'-prop6e'tãTi'lll ·de A CAPITAL
'.e pessôa ,destacada no ,eo­

'mércio loca].
Muitas se\'â(!) as h0mena­

Igens que receb'el'á a' ilustre
,.Q.itma aniversariante, do seu'

'Vasto circulo d� Te1açõés na

:sociedade florianopo1itana.

SRA. PROF. MILTON
SULLIVA�

'Transcorre, n·esta dafa, o

':anivésádo natalício da ex­

-ma. "ra. d. Olga K. /Su11ivnn,
�sDôsa do sr. Prof. Milton

St;l1ivan, diretor do Institu­

to de Educação desta Capi­
taL
À ilustre dama aniveTsa­

-riante serão prestadas ex-

-pressivas 'homenagens pelo
:sel] vasto circulo de -reIa­

<ÇÕ€s.
'�O ESTADO", cumpri­

��i�llta-a, cordialmente.

'SR. LUIZ BOITEUX PIAZ-lZA .

Ocorre, hoje, o aniversário
n.aalicio do sr. Luig; Boiteux
Piázza. caixa do Serviço de

'Luz e Fôrça desta Capital e

-pe, sôa granqBmente relacio-l
·nada_.

I'Ao aniversariante os cum-

primentos de "O ESTADO". :

..

FAZEM ANOS HOJE:
-

-- Sl'_' Qili·lo11 V�eira'
• .....'.. ::.\lenina Maria,

!

Viei:-a,

,-
.

lust de Previdência e AssiSI.,
aos Servidores' do Estado

ao encontro das aspirações
do povo, que 'mel'eceu COll­

rsagradora, prefel'encia lUl',

eieições para deputado, car­
go qU,e vem desempenhando
com dedicação, os' olhos
�emp're voltados para o elei­
torado que b elegell, seri1 dis­
tinção de cores partidál'Ías;
bem como para todos os pro­
blemas de interesse coletiY0.

próximo dia 4, às 20 horas,
............._•••••__... ....,._...._...._.

na "Casa de S"m ta Catal'i-
Inumeras as iniciativas "

na .

qm(hoje são expressivas re- Solicita-se o compareci-

M ' · aljdades no municipio d�
mento dos srs. sócios.

v.nde-����t�o .. ::i:,:��;::'::;��r:�oC�d� ParifCiPãÇãõ I N G LeESA'V;
....

�d;:;�
mudança, uma cama de ca- vez maio.r de seus admiradq- i A�y. Be:'-J"etta e Sen'horà r... "'111 ..'.It'sal, uma penteadeira anti- res.

'

ipartIclpam aos parentes, e �� '_t_�_t__ :I: BAR E SORVETERIA

ga Üavatóri9) com pedra Ao ensejo ,da .auspiciosa pessoas amigas o nascimeu- I Vende-se o único existen-

mar�re, um guarda comi- efemeride, I�vamos ao pl'e- to de ·sua filha Marilene, T Õ N I C A A P E R I T,I V J I te em Saco dos Limões, s-i-

da, uma �anheira completa- zado amigo e' prestigioso ocorrido a 30 (te Maio na
\

tuado .em ótimo ponto.
mente n1va. '.

, parlamentar. o nosso abra- Maternidade Dr. "Carlos

1
Tratar no mesmo, em fren-

Ver· e tratar á Rua Tte.
I ço,

com votos de cresc,entes· Corrêa". j te ii Vila Operária durànte

Silveira n. 86. p constantes prosperidade;:;. Fpolis, 26-6-952.'
.

o dia. )

, }

\

AVENTURAS ZE-'MUT'RETA
/ '

�
DO .. .. ..

)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r ,

!

r ,

"

,natural, inteiramente dra­
; peado," próprio para cerímo­

.

Rias' ou recepções', (APLA)

BILHETE

/

J

FlorianópolisJ Ter�-fma, a de Junho de 1952

•

,OI f'

.s

'(

4 Flori:mópoHs, Terça-�eil'a, 3 de Junho de �:95.2
---------------------------

o BSTADO-

t:Ie t'O",rH
\

�IJI:' .BURROUGH
e pôr seus trabalhos

de cálculo em 'dia'
,

Sim, esta pequena maravilha resol­

verá com absoluta precisão e' rapidez
os trabalhos de cálculo de todo o es­

critório. São modelos simples, leves..
fáceis de transportar. que completarão.
a eficiência de seu sistema contábil!

/: '

f'

'.
'.

Modêlo 9 10 01, manual -

somando e subtraindo até a capa­
cidade de 9·99.999.999,90. I
Modêlo 9 08 01,' manual ';

.

"somando e subtraindo até a capa-:-

Jcidade de \9.999.999;9fl.
jLbU$ =....,.,.

- ,
,

'

- - -

\
-

-,-�
- - - - - - - ...:. - - ..:._ - - - - - - - - - - - --�

E para maior 'rapidez
esta fi'1óquina completa�
de, operação elétrica,'

.DA' SEMANA
.

. MULHERES
'"

o amor é tpdo na vida,
srnas nem sempre sabemos
, ser justos ou razoáveis-nem

i tão pouco cumprir com o de­
, ver.,.

Amar é levar a primave- ,

va na alma! devemos amar, I' e, como diz Amado Nervo
. � "banhar de- amai- todos os

I� momentos da "ida",
1·, D�'Vem0s saberque a vir­
� .tude ré magnifiea � i�Pl:e'S:
cindível para se viver; que
a virtude das mulheres é o

m.�aí(,')r petlestaL.. mas que

a virtude decresce quando
se. faz alarde dela ou quando
é aUa11eira e despótica,
Devemes saber que, por

forte que seja nosso cora­

ç,áo, por valente e decidido
que\ o sintamos em nosso peí­
to. não triunfará nunca, se

não o Ievarmos çm disposi­
_ção ampla de bondade .. \. ;
qué a bondade, é a ponte,
IXJl' onde outro ou outros

=:::::: ::::�:u:�.:::, Conselhos de Beleza Itado de gratidão' não dev� Colabóração especial para "O ESTADO" ,

Compre pelo 'me" declinar nunca em nossa al- ROSTO VERMEL!I0. I co� a existência, ainda, de

nOf
.

d '"cf I ma, e ()Ue temos que agrad�-
. Dr, PIres varIas pustulas.

preço a
.

Cl a- cer os. bens que recebemos, Muitas são as pesso.a,s I , ?ravos, espinhfls e sebor-

de o seu refrlgera-, ou que receberemos,' que ao completarem �ezOlto I reI,a aume�tam numa pele

dor NO'RGE' mo; A gratidão {é tã,o alta, que I anos c�meçaram a no�a�' que i dessa qualIdade tornando o

d "'. 'I nunca envergonha, aind� no nanz e na l"uperflCle da! aspeto do 1'0:0:0 bem desa-
e10 1952, com ·Ia ..

que se abaixe a cabeça, face 'vão surgindo redes de
I
ve visai' os dÍl�Jurbios diges-

,rantaa real de (
Silvi� (Apla) pequenos vasos que se v�o

l'
tivos e al.imentação defej-

5
' rompenao dando-lhes, entao tuosa 'maIS o que s,e deve

anos.
. ,

um aspecto pel;mane�te de fazer imediatamente é a des-

. )�fffiift..
O

....-- .. "''' '.h"',�&Ii�._..... ' ,., vermilhidão. Sob o'ponto de truição das pequenas veias

SOU alna & Cia tJl.I·.ttvra 401 lU.Uo. &..0... vista estetico, realmente, é pela eletricidad� medica, o

� Y't4.'ot<it. 'V áh·uJa•• 'Dino. uma das a.fecções mais te- ql� se consegue' com relati-
&ua �...Uuúro .m.. míveis e pode aparecer tanto va facilidade.

'

,
em homens como mulheres.

-

. Sobre o nariz são aconse-
,.,......_·_-··"'".....,.�---............;;.-.·----.. l Em poucos meses o nariz lhadas escarificações afim

I

C O
I e as, partes do rosto que lhe de fazer desaparecer a ver-

Rua Jeronimo I . N V I T E ·fiéam proximas parecem �o- melhid�.o, as�im como·neve

r_1'1..) bertas por uma verdarell'a carbonIca mIsturada com

�_�' _"I'D,O" 14' \'
A CO�1Íss�o en'carr�gada: I rêde de fios encarn�dos, um pouco de acetona.

FLORIANOPOLIS': da re�hz�çao .da Pasc�a i AlguI_? te:o:po maIS e" ,a Aplicações de radio são
, "dos li UnClO''l1anos PostaIs' coloracao val passando do tambem eficazel' pois com-

_______--;:-- ---- I T.ele�r�lfico� e. dem�i� f!ln-, vermeÍho para o arroxeado batem eficazmente os cra-

•

r ,clOl1<1nOS publIcos CIVIS, em e OS pequenos vasos vão se vos, �S e::;pinhas e .a sabol'�

N
- II

I ,..
\

. ! Santa Catarina, tem o lmen- tornando, ao mesmo tempo, réia.

ao PIO e· IS sua casa; �� ��a��;��l;s.CO:�i���-os"nã,� l'�o%S t��,:���:d:SS����I�t::CU� re:���erão ��lfc��:�s �el����
I exmas. famIlIas em exerCI-' ra" quer conselho sobre o trata-

"

.

Está se usanpdEOL nEgprand�s capitais
, cio, como todos os aposenta-! Aí J' á a Ínolestia se compli- menta da pele e ca:belos ao

"O P.A AREDE" \, ..

.

.
. ! dos, para, 110 dIa 8 de Junho cou em acné rosacea poden- médico 'especialista Dr. Pi-

.

Para ,sala de jantar, coIta, quarto de crianças, etc, -I corrente, às 7 horas, se a-I do tambem ir mais adeant� res, à rua Mexico, 31 -� Rio
Lmdas Padronagens.

. 'II' �
cercarem da Mesa Eucal'Ís- I com o aparecemnento 'do ri- de Janeiro, bastando enviar

RE'pre�entante e DNIDs.trE�1UGIOdQDr neste Estado: 1 tica e assistirem à Santa I nofima que não é nada mais, o presente artigo deste jor-
IVA J.Jf INHO' I nlf' '..J'

A eJiiI D ,.
m.lssa, que sera rezaua na I nada menos, do que o au- na1 e o endereço completo

• - Rua Pedl'{} Iv� - n eposIto Florida. "'Catedral Metropolitana. i mel1to exagerado do nariz para a resposta.
o

.' ,

'1;,.
Modêlo 9 10 53 -

Soma - Subtração - 10 Colunas de ca­

pacidade, totalizando até - 999.999..999,90.
Modêlo 9 08 53 -

Soma - Subtração 8 Colunas de ca­

pacidade, totalizando até -.

-

9.999.999�90.I

VELOCiDADE - EXATIDÃO • SIMPLICIDADE

fAc:;LlDADE DE OPE�AÇÃO
• Fácil de adaptar m,mivela par.. opeJ'ação manuaf.

/

ONDE -HÁ NEGÓCIOS HÁ LUGAR PARA AS MAQUlJ'IIAS BURIOUGH5

PARÁ INfORMAÇOES SOBRE ENTREGAS

CHÁME ,O REPRESENTANTE BURROUGHS

Ex' óqvl Burr.ulhe �r.. q...lq••r neaes.ldàd .. d...6Ic,,10,
....Iutlv. 111... d. 10IDar .16trICD' .' ....nua;." d" "alcul�\-, d.
co.tatallldad., • ..fatl.fica • ...bla. r.,lsfr.del·a'l ... rvlça d.
_.f...... ao••llÓrI....

I

R.,.,."sellt4#lMS ElCclllsitfos p.r. O Est.Hlo d. S.�t. Citta,ínil.
MACHADO & CIA. 5. A., COMÉRCIO E AGÊNCIAS:
C"he.. POII'ol, 37 - T.Iog. "PRIMUS" - TlOJ.fo•••• 1J1.! _ 1!Sa1
Flori....ópoli. • Santa Catarlaa '

...

.

Filiai" 81.....a" - R".. 1S d. Nov•• ta..., UI.

italal - Rua Harclllo Loo... 36
'

ovos; 1 xícara de açucar :
colheres de sopa de manteí-

Um dos problemas autais, gà; 1 colher de sôpa de es-

é a fa lta de carnt· A pou- sência de amêndoas: 1 t;� xí- .

ca que se encontra ou é con- cata de 'calda de abacaxí; '" .:/�«' ':. :.;

gelada, ou é vendida por um 250 gramas de crêrne de le�-, I �>" :':":":::':"" .. < ;::
preço exorbitan te. te, ,,�r':.·:··:-.(.: ; ..

f :. :";',
Procure compensar um Maneira de fazer:: Amo-

,".' .

pouco a falta deste precio- leça a gelatina em água
.

/ so alimento usando o extra- quente, Junte ao leite pre­
to de carne enlatado napre- viamente fervido, o sal e as "

pal'ação de sopas e caldos gema;; de OYOS batidas e le­
para, as refeições,. \ée para cozinhar em banho-
Hoje dou a receita de u- maria até formar espuma.

I ma suculenta sopa de vege- Tire do fogo, acrescente
tais de rápido preparq. I a gelatina e misture tudo, a­
.

Separe � colheres de sopa I té começ�r a endur()cer. A­
de manteIga, 2 co.lheres de I crescente então as claras
sopa de cebolqs pIcadas, 1 batidas em ponto de neve.

colher de sôpa de pimenta Ponha '1luma forma de ge- VestÚi���m pique brapco,
de Guiné.'picada, '2 tomates latina ou em forminhas in- muitQ interessante e bastall-

.

picados, 1/2 litrp de água divíduais e leve para' gelar te juvenil sàia rodada, com

fervendo, 3 colheres de i'ôpa até ficar. firme. Tire da for- tres carraitas de bordados.
-de su'co de carne cOl:\centra- ma e .sirva com f�tias de a- Blusa simples com o mes­

da (enlatado), 1 coll)er de bacaxí em calda e creme de mo bordad� c�mbinando com

ch,li de s'ilJ,:,o '.

, leite.'
. 'a saia e formando ,uma' pa-

Derreta a manteiga"numa, Flora (apla) la. (TRANSWRED'
.

caçaróla aí os vegeeais, dur_ .........-':'....--...-....-_.---.-.-.....-----..----.-.....--..-..............---....,..-......-

rante cinco minutos. Junte

depois a 19ua e (:, extrato
de carnes, e deixe' cozinhar
mais' uns dez minutos.
Sirva benir quente,r

Fl()ll'a (apla)

a pena insisfir
para ganhar a legítim.a

/

\

•

..

Não se deixe enganar por
vendedores que oferecem
máquinas dé costura fabricadas
no Japão, Com 5 nomes mais

va�iados (às vêzes, poreddos
com- o nome Sirger)1 como

. se fôssem fabricadas pela.
Singer naquele país. .

As mc:íquina�(iftgt.r não'
levam outro nome e· não são
fabricadqs no Japão, mas
sim na América do Norte.

.���I
nO nOvê BANeO AGR�eOLA

A eoop�ró..t;vó.. de eré�ito n! 1, do BRA�IL!
SEOE PROPRIA

�cr�n:1b-
FLORlflliOPOllS - STR CRTRRIM

,
. )

;-

CUIDADOt"Há indivíduos

que, àproveitando-se do prestí­
gio da mdquino de costura

.

Sin�er, andam querendo
confundi-Ia.

\

I'

e , �

1..

í. ..,"

f

I
, I
I

1

Êsteroval é a sua

garantia da .mel.,�r máquina.
Marca Regi5tr�dQ·

_, ,,:1 _

"
'

I. ..SINGER SEWIN(; MACHINE CO.
•

Participaçãio.
\

,
' -,

A eminente cantora Blisab8tta'
Barbato visitará' Florianópolis,

,; .
.

' ,
... '.,., ç�

,o,:·./i:;, :::\��::l
......>';>1 Informações que nos che-

_
A preferência da festeja-

.:. ;':1] garam da Capital Federal I da figura da cêna lírica' pe"...
..

'j confirmam que _o �n�cit'l da, l� nossa' capital l�OS. '�onl'a
:i temporada na Amenca La- sôbremodo e conatituirá mo-

, .v'�·.·1/tina da genial artista Lírica i tivo bastante, para �levar
:i� Elisabetta Barbato ficou de- 1:0SS0 nível cultural fóra

finitivamente transferida das fronteiras dos Estado.

EXPfRIM�NTfM -'HOJf:

Fpolis e
' 27-5-52.

. ,

SOPA D� VEGETAIS RODOLFO RlCHTER e' OLGA SILVA RICHTER
participam aos parentes e .pessoas amigas o eqntrato de
casamento de suaf ilha N)!:USA com o Sr. W,altet' Mussi,

v». SOFIA BOABAID lfUSSI, participa aos paren­
tes e pessoas amigas o contrato de casamento de seu fi­
lho Walter com a Senhorita NEUZA RICHTER.

NEUSA E 'WALTER
para o dia 5 do corrente.
Nessa data ela se apresen­

tará·ao público carioca, em
um magl1 ífjco, cQl1certo . a

realizar-se no Teatro Muni­
cipal. Em seguida a essa

brilhante estréia, a grande
cantora escolheu Flol'ianó­

:(lolis para dar, o seu \segun­
do recital, que, conforme te­
mos no�iciado, se efetuará
na séde do' aristocrático
"Lira Tênis Clube" em a

noite de 9, de junho.

NOIVOSNum significativo apreço
ao público dêste município,
Elisahetta .Barbat� ?ferece

Ic seu festIval artrstIco ao

sr. Prefeito Dl' Paulo Fon­

t,es, honíenageando dest'arte
o repr�sentante máximo da Inossa ftapital. ".

,

Nada mai justo, poi�', q�e I
se prepare uma recepçao t
.condigna dos nossos fórQs
de civilização à notável in­

terprete do "bel canto",

\

Caixa postal, !39
Telefone,' 1607'

t

\

DEPARrrAMENTO SOCIAL
O Depart�mento Sodal do Lil'a Tenis

Clube c�muniça aos dignos associados que a,
festa,denominada "No Mundo do Çaião", pro·
gramada para o dia 31- Sábado - foi adia­
da para o mês de julho em data qu� será pl."é­
viamente anunciada.
,�o.. �....o•....�._..........•.··········a

I '

·GELATINA DE ABACAXi

PROGRAMA PARA O MÊS DE JUNHO .

Dia 19 � DOMINGO _ Tarde dançante início às 18
hO.l'a s. Dia 14 _ S'ÁBADO _. So�rée c'om a apresentação
da faIl'\0sa cantora francesa Lucienne Dug;:trd - Mesas
reservadas, Dia 21 -:- SÁBADO - Tradicional festa de
São João _ Grandes preparativos estão sendo feitos -

Apresentação de um conjunto de 10 acordeons � Casa­
mel1to de sinha Joana com Nhô A.'1tônio - Quadrilha -

Dança:- da ratoeira - Pin'hão ;- Amel1do�m --:- Queimada I,etc.·O arraial da Colina estará em festa como nunca -

Alegi-i� - 'Dane as' - e todo o mundo a c.ar'�cter - Re-
-

.

servas de mesas na Relojoaria IvIoritz a partir do Ma 16.

LIRA TENIS (L·UBE

Nestes .dia�
qualquer prat'o
l'ecebido,

de· verã\\
gelaqo �

I

O prato de hoje é delicio­
so e decorativo.

Os ingredientes são os

.seguintes: 2 pacotinhos de
gelatina em pó, % xícara de
,água quente; 3 xícarall ue
leite, uma pitad� de sal; .. 3

PÁSCOA,
"ATENÇÃO MOÇO E MOÇA DE FLORIA;NÓPOLIS"

Nossa Páscoa será no dia 15 de Junho às 7,30Jhoras
,110 Colégio em'ação de Jesús,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



3 Florianópolis,' Terça-feira, 3 de Junho de 1952

Tróca decasa Fábricas e Técnicos da Alemanha
P�!a-�!!!2. Sitio: tem IDtr6108; ontem. a·Assolllaçjo Camercial desta Ga·
�:�:�!�::s��c;�:����Ç!�'�l��:+ Pilai. iA rel8ç�o ,das l-irDias 8 d�s _técniCOs
��r���::teb;�raf.��oe�� ���� �.

.

qU8 Virao Jlrl SaDIa CalaflDa .

dos, por uma na cidade. Ver De sua viagem à

EuroP3'J'
como membro da Delegação

e tratar na costeira do Saco onde visitou a Suíça, a Fran-
.. Econ.ômica ? Comercial, �o

dos Limões n. 335.., ça, Portugal e a Alemê'lha BrasIl, chefIada pelo Mínis-

juizes exemplares '.'

t� que sustentou e defendeu. Entre estes releva salientar
a do desdobramento dos 'quesitos da legítima defesa; que
mereceu a recomendação do plenário como .. formulário
modêlo.

Dificilmente, a ciência de Carrara- e de Von Litz en­

contraria entre -nós quem lhe levasse a palma, na eluci­
dação dos principios e na segurança da expo�ição.·

E se o jurista era dêsse porte, o magistrado nada
'lhe ficava a dever. A integridade absoluta do seu cará­
ter, abroquelava-o, sem dúvida, contra as arremetidas

�

dos poderosos e a maledicência dos despeitados, que o

juiz não pode evitar, mas que, fiel à advertência do flo­
rentino imortal, enfrentava com destemor e galhardia.
"NOll ragg ionon dilor, ma guarda e passa".

., - ,

I

Reservado por temperamento, a discreção, virtude
tão útil, pará não dizer indispensável no magistrado, não
lhe impedia t.1. lhaneza no tratamento com extranhos e a

afabilidade que nunca deixou de dispensar a colegas e

amigos.
Também não lhe faitou, a par disso, e sem compro­

meter essas qualidades que singularmente o caracteri­
zavam, um delgado fio de leve "humcur", com que ·ameni­
zava a rigidez de uma' exposição mais árida e por isso
mesmo menos interessante. Dosado 'com mais intensidade
na conversação> a sua palavra prendia' e cativava.

Era assim o Desembargador Urbano Salles.
O outro, o Desernbargador : Edgar Pedreira. fazia

também da toga o "leitmotiv" de sua vida. Nunc� se des-
prendeu da sua qualidade de juiz.

.

"Como o primeiro, era a sua palavra uma das mais
acatadas neste plenário, pelo vigor da exposição, a fôr
ça do argumento e a agilidade no debate.,

Jámais, porém, insistiu numa tese que se lhe f igu­
rava depois errada ou em face de uma solução que lhe
parecesse mais justa. Convencido do êrro, cedia logo. O
cuprícho não é defeito dos fortes. Não conheceu o pecado
da obstinação. Mais de uma vez, vimo-lo mudar sincera­
mente de opinião, e isso, que era feito sem versatilidade,
nem exibicionismo, só podia engrandecê-lo a nossos olhos.

É'difícil dizer pára qual dos dois ramos do Direito,
dentro dos quais se classificam a grande maioria dos fei­
.tos Julgados em um Tribunal de Justiça, o. Civil e o Pe­
nal, se inclinavam as suas preferências. '

.

Mas embora tivesse sucessivamente servido, com

igual brilho e eficiência, nas duas Câmaras em que se
divide o, 'I'ribunal, eu não hesito em proclamar o seu pen-:
do]' também para o Direito Penal, não só porque para a
Câmara especializada fez questão de se transferir como
ainda porque, na Vara-Cr-iminal desta Capital, quando
41a entrada. em vigor do novo ",Código Penal, tamanho foi anéis .93%, abertos .... AvlaUoo
o afinco com ,que se entregou à sua aplicação. (me só '"

podia justificá-lo mesmo entusiasmo inusitado p�'la Ci-
Os anéis de segmento \lir�POS e 1iJr�s ahêís mantinham-se 93% perfeitos, o qUe"'

ênc ia Penal. A.s sentenças que então proferiu, levando-se
garantem maior compressão e menor representa melhor lubrificação e menor
consumo de óleo. Em 1)l'OVaS .com carros consumo de óleo. Iem conta que, por motivos óbvios, a jurisprudência era de diferentes marcas e usando-se 16 dos O Atlantic Aviation Motor'Oil garanteàinda pràticamente inexistente, serviram de norma para ,melhores Motor OUs conhecidos. num sempre maior compressão, o que dá em

muitos juízes que as
.

solicitavam com empenho. percurso de 30.000 kms, f!cou. provado .resultado maior potência para o motor de
Como magistrado, a tortura da solução mais acer- que com Atlantic Aviation Motor Oi! os seu carro.

, tada nunca o deixava, Mas tomada a decisão, era de se
.

ver o ardor seguro corri que adefendia enquanto certo da .•"'1."10. Pteçts: 1,50.2,00. 3,2Q.
sua razão. Depois nos -acórdãos, modelares no fundo ., na c: IIOI'eI15 "POIIJlfAS I. Ouça u "..., .,.,... Censura

llvr;(,.
. /

forma, ninguém o excedia na clareza da exposicâo nem 1"'�o
ultimas através de Rádio Espor. RITZ - Sábado

I
J , tesAttanue, diàriamente 1 COft-

I
na eruc ição com que era tratado o assunto. E dono, de suíte o seu jornal sôore &'mllS. 0.1

Farloy Gran er - Cathy
. um �l�ande coração, por mais que se esforças'se, não con- _,.;" soras e horários t O'Donnell em':
seguia ocultar a emoção e o constrangiménto tôdas as ve- PECADO SEM MACULA ,--.._

zes q�e �as circu'nstâncias o obrigavam a aplicar o rigor _

RITZ -Domingo -ODEON
da lei sobre �� desherdado da fortunao», como Corre- Farley' Granger - Joan
gedor da JustIça, a proceder contra um magistrado. Evans - Charles Bichford_

Arejado, possuidor· de conhecimentos gerais e lite- ROSEANNA
rários, cultivava o espírito, nas horas ,de lazer no c.on-

f. IlVIPERIAL - As 7,45 horas:

v:i�'io dos bons livros, e a sua palavra, nervosa � vibrátil, ' .. E o sucesso continúa.
Oelxava transparecer a influência, que não escondia, da ATLANTlC REFINING COMPANY Of BRAZll Mamem O'lIOl·a - Vicen!';;
prosa de Eça de Queiroz, autor da sua predilecão.·

.

Prince - John Sutton em:

E.ssa preferêllc�a se acentuava melhor ainda no re-
0.••• - Mo.... 'Od' _. Li.brific-oqio - PilOU. Kélly - ,"f_MS'Atlq"fic BAGDAD

��::�à�:v:�ud�aI�r:a q�l�f:�'�:��i�� !��!�a�� ::�����se:�� Galerl·a de Peças e Acesso'r·lls palIe· DI-a' r·l·o' daN;e:�·�!�·�::.: Noticias..

de Mafhado de Assis, e onde se podiam ver alinhados nas J

_ _
• "... •

A História de. Mac Har'-

e�tantes �o �eu gabinete monografia!! sem conta sôbre
- SAO JOA() -

. thur. Short.
aquele prmcJpe do naturalismo.

-

de R�TZ - As 5, 7':15 horas. Preços: 6,20. 3,2Q.
.

Não é diferente o ideal da "aurea mediocritas" hora: JOAO VIEIRA & CIA. L'rDA. ROXY - As 8 horas. Imp. até 14 anos.
.

cJana. Rua Santos Saraiva, 250 ODEON :_ As 8 horas. IMPERIO - As 7,45 horas:
1!::sses os dois espíritos desaparecidos. 'ESTREITO _. Flol'ianópo]is - Santa Catarina Uma comédia extl'aardinà-

.

George Brent em:
Acometidos um ,e outro de insidiosa e pertinaz en- Peças lejptiinas em geral para automóveis e carui- riamente diveli'tida. REVOLTA DE UM

fermidàde <:!,ue se vinha prolongando há vários meses nhôes � INT}<;RNATIONAL - DODGE - FORD __: OS NOIVOS DE MAM_i\E CORAÇÃO
.acab�i'am os seus 'dias em meio a desolação dos �nte� CH�VROI.ET, etc. ,

Ronald Reagan - Char.- No program:;l: Ciné Jot--
querIdos e dos seus colegas e amigos. .

Oferece as melhores vantagens nos,preç(!.s das mer- les Coburn - Ruth Hussey. nal. Nac.
Assim vivem e assim monem o; ,Íuízes. ICadGriaS"

favorecendo desta for�a aos senhores conSU-t No.. programa: Cinelandia! Preços: 1,00. 2,00. 3,20.
_IntegrandO um do� Po�eres do Estado, entre os midOl'es. / Jornal. Nac. i Imp. até 14 anos. '

,qua�s, apezar da ind"enendência e harmonia que d .•�""',�"""".I!••••••••����""'''''••••••'••••••.•''�••''••••� � ...
nar entre si 11ão 'se -"-

d d' 'd Ih: . ev� reI- reIto no exerCIClO da advocaCIa ou do mmIsterlO publIco, .,,,,<oÚ:LVO JlItl1-:1éll'lU:>, ,senao com a dJscreçHo e a serenl-

preeminênci� sÔbre.
po � eI�a.I

e

f
e Ieconhec�r �e:ta ,dada a exigência de requisitos técnicos que as funções dade que semIlre'forum b apanag�o dos grandes espí .... itos_ .J

que lhe é conferida °ds IhemadIs, lem ,ac� da �trI�Ulça�, de juiz reclama, afastando oa competição quantos não E 'se é verdade que, como com profunda sabedoda e
. , e es ec araI a lliconstItuclOnalI h d'

- .

d'
,. , . , .

t
.

t b'l'
., ,. .

t·cade das leis e do' t
.

rd d
. "

-

preenc am as COll IÇoeS lU IspensaveIS ao seu exerClCIO, senso pratIco que tan o os no a 1 IZOU, .Jit CilZIam os an l-

ã marJ!e� dos ou�' a �s'. ll1VadI an o-os, :Iye� os JUIzes reduz felizmente a proporções in�ignificantes 'tôda e gos romanos - o juiz revela o homem - os homenagsa-
gem pura a inteira f·� �tsdP°cl eres: cor,n megavel van�a- qualquer movimentação comprometedora em tôrno do prOf dos de hoje, mortos já, � certo. mas vivos na nossa admi-

�
O próprio si�te� e�( a. e

:�.�ç�� que devem �o.s�u�r. vimento dos cargos.
'

. ração e vivos na justiça qu� lhes far�o os pósterôs, sai-
() concurso oi'gal�iza/ e

lm;;�.� UI� nos cargos lllIcIa:_s, Assim, de,sde o início da ca1'r�ira, ptopicia-lhes a lei ram-se da prova aureolados pela incorruptibilidade.
da Ordem dos' Advo

o dPe o 11

linda, com a colabo�·a_ç�o � reserva sem o isolamênto e a independência. .

ga os, e nos e acesso - o cntel'lO E d' lt
. ,

"

,la antio'uidade e do m ,.' t
.

.

' os OIS VU os, cUJa memona nesse momento reve-

'f 'ib "'I Ih
eleCImen o - aI?bos afendos

pelO) renciamos, isso bem o compreenderam..1., l:na - ,com o es colocar ao abrIgo de paixão a1'- p.'. .

tldana cuh eclwão
,.

't' 1
p OI' ISSO VIveram nobIemente e a sua nobIeza cada

t "b' . '<.
::; e meVI ave· �os comicios eleitorais, vez mais avulta na nossa admiracão. •can II UJ pala que essa separacao eht. . , •

política se faça sentir desde a f;�.ma .ã
I e os .]lI�zes .e. a Côncios do seu papel n� organização estatal, não f' arriscada, �e umas vezes, atravessando planícies velu-

diciário.'
.. ç o do apalelho JU- lh�s faltou nunca sobrancena para enfrentar as gr-aves 1 dosas e verdejantes, de outras, mas sem perder o Ideal de

.Como decorrência
.

d
Cl"lses qlt€ acabam por só encontrar solução no recinto .Justiça, que eles, qual facho de fulg'urante irradiação.3111 a disso, o recrutamento dos dos tribunais m t b'

-

f· C I d t 't' 'I t t '1' t.candidatos restrito a .1 I .

.

<. , as am em nao o lzeram om a ar e, que nos rUllSmJ ll'llm, e que nos reso u amen e a Imen aremos;.
.

l ma c aS.3e,_ a dos bachaTeis em di- só pode comprometer a própria fôrça e o prestígio dos enql,lanto'as fôrças não n'Os abandonarem.
. .

,

Em
, ..

memoria de dois

MOTOR Bit

. tro João Alberto, regressou.
o snr, Helmuth Fallgatter•..
Diretor Presidente da Dro­
garia e Farmácia Catarint!n-,
se S. A .. S. S. viajou como

representante do noss.6 És­
tado e da Associação Comer- ,

cial e Industrial de Joinvíl-
le, ligada à Confederação
das Indústrias de Santa Ca-

TripJi�a a' vida
de seu motor

Sim, amigo automobilista! Este novo
tipo de' Motor· Oil constitui· uma
nova classe de motor oil da mais
alta qualidade! Em todos os ensaios

demonstrou ser superior aos outros

16 dentre os melhores Motor Oils

conheçidos ! Reduza o desgaste do
seu motor, diminua o seu consumo

de óleo e aproveite as vantagens de
maior compressão com o emprêgo
do novo Atlantic Aviation Motor Oil,
--.

tarina.

Independente do progra-
ma de trabalho traçado pelo.
Min ístério do Exterior, a

Embaixada .do -Braail em

Bonn entregou aos diversos.

membros da Delegação uma.

lista de firmas alemãs que
pretendem transferir suas

fabricas para o BrasiL En-
tre elas contam-se _a· fábrica'
da célebre porcelana Meià-
sn eir, fábrica de relógios,
Trafilação de fio e. feno, r:
fábricas de correntes de bi-
cic1etas, fundição de ferro
(Temper-gusa), motores elê­
tr'icos, tubos flexíveis de me­

'tal; fábricas de . máquinas
téxtís ultra-modernas, fábrí-'
cas de esmaltes, etc.

Os técnicos que desejam.'
vir para o Brasil, e nos

quais o Brasil .tern o máxi­
mo interêsse, facilitando sob
todos os pontos de vista a.

entrada com passaporte per-
J manente, são em numero de
.

aproximadamente 100. 'I'ra-
I ta-se de elew.�nt9� ��ra. 9�
mais variados oficios, Pé��
soaã plenamente idôneas !f.

na sua maioria engepheiros; \

A relação �{lmpleta das
fírmas .« das peScSti:l� f)_:"e.
pretendem vir ao Bt''ij;S'l! f&·

.

ram, ontem, entregués . it

Associação Comercial de:i!'�,
Capital, pelo sr. Helmuth
FaIlgatter, aqui vindo pa�·�it
êsse mesmo fim.

anéis 31% allerlos... O 2. o 6'.. eolte.dl

Não abandonaremos, pois, os exemplos que deixaram_
Eles frutificarão e com eles haveremos de prossegu�r na
caminhada, serenos, impávidos, de cabeça erguida e sem­

pre para a frente, galgando escarpas de escalada difícil

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. Alvarus de Oliveira

I
te. carbon izado, mas

. caiu
Augusto Severo, o brasí•. na rua, de pé, morrendo pe­

leiro que, com Santos Du-, la 'queda momentos após o'

mont: coloc�u, o. nome .do I salto.' Co.mo Ícaro êle pagou
Brasil na história da

aVI,a-,
') seu tributo e como fcaro

ção, teve relembrada a .sua não .foi em vão, pois se ho­
trajetória, por ocasião das je chegamos a situação de
comemorações do cinquen- quase seguranca nos vôos

Mafra, tenár io da sua morte. Foi a (A majoria dO·s desastres
12 de maio de 1902, em pa- tem consequência nas falhas
ris, no, segundo vôo de ex- humanas, 'não na máquina
periência do Balão Pax que propriamente dita) muito
caiu matando não só Augus- devemos à eterna insatisfa­
to Severo como o mecânico çâo humana, procurando
t'rancês Sachet. sempre ir além do que co-

Mais feliz que Severo foi. nhece. A Severo e a Santos
Santos Dumont vivendo na Dumont a aviação universal
mesma época mas chsgan- muito deve. E se a human i- Dr. Wilson Paulo Men­
do a alcançar adiantamento dade deve a êles algo, o bra- .donça comunica, aos seus
bem considerável na aviação: siJeiro muito mais ainda, és- distintos clientes que rnu­

graças a sua descoberta do i tes dois patrícios inscreve- dou seu consultório para a
mais pesado que o ar. Não ,i ram com o seu zênio inventí-� Rua João Pinto n. 16 (altos

v�u. o result,ado do ,seu es- l' VO, com sua .c.·oragem e com d C' o C ,d� ,a ,w.. 00uza l'UZ'" on e

(OIÇO Augusto Severo que I a sua audácia o nome do atenderá, provisõriamente,
certa vez dissera "Não pos- : B�'asil n� história da avia- : das 10 às 12 horas.
�o compreender corrJo o! cao. . .

- I

urubu pode ser superior ao 1- Quando já n'ão ,nos con-'
homem. se decançarei no' tentamos com a conquista to Severo foi pioneiro e,
dia em que conquistar o e8- do ar, quando procuramos frizamos novamente, aju-
paço". Conquistoa-o mas' o' atingir outros" mundos com dou a colocar o Brasil no 4 salas de 4x7, em Palhe-
cobrou caro pela sua audá- viagens interplanetárias, é pedestal' do monumento dos ça.
da. bem justa a homenagem aos' países que conquistaram o Tratar com o sr. Jorge

-JORGE HAVIARAS Até hoje' ainda estamos pioneiros da aviação. Augus- ! ar .. f Namen naquela cidade..
Vvu. Hilda Haviaras e filbos; d� Nic�au Ha�arg� págando tributo �cla con- ���������������������������--���������

ara. e filhos, Osmar 'Me4ra, sra. .. e -;filhos, vva. Irene Mos- quista do 10"1'. Há PQUCO,. o'
,

covis (ausente)" vem .tornar público seus .agradecimentos desastre do "Préside�t'"
pelas manifestações 'Ld:e' p'esài

.

recebidas por ocasião, do com 50 pessoas' mortas, e

falecimento' de' .seu ínesquectvel" espêso, pai" sogro" avô de quando em, quando um,

e, irmão,
."

\ pássado majestoso e belo

-, JORGE HAVIARAS quebra a estabilidade e vem

e convidam 'os -parentes epessôas amigas, para assistirem ao chão arrastando as suas

a Missa de 90 dia, à ser realizada no próximo dia 5, quin- vítimas, cobrando sempre

ta-feil'�, às 9 horas, na Igreja Grego-Ortodoxa desta Ca- tjxa bem alta. .

pita!. No momento em que o ba-
DeR de já' se confessam glàtos ii todos que compal'ece- , Ião Pax se incendiou, Seve-

Tem à êste ato de fé cristã. '
1'0 pulou �ara fugir à n101'- ,

Viagem com segurança
e 'rapidez'
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Recebemos·
Recebemos Of nO. 105i52,

/

30 de Maio de 1952 Senhor
Diretor ..

Na edição de ontem dêsse
matutino, foi publicada uma

carta de Neide Sallby, em

que se fazem c ríticas ao

Serviço de Censura e ao em­

presário dos cinemas. êIesta
capital,
Compete-me a mim varrer

a testada do Serviço de Cén­
sura, que tenho a honra de
chefiar.
Devo, de início, fazer vêr

àquela pessoa que somente
no atual Govêrno é que 'éste
Serviço passou' a exercer

plenamente as. suas m.ú1ri­
plas e verdadeiras atr-ibui.
cões. '

e

'Diz a crítica que êste Ser­
viço "é míope por não ter
visto o Decreto nv.' 30.170,
de 16-11-51, que obriga a e- ,

xibíção dos filmes brasilei­
ros em tôdo o território na­

cional".
No entanto, o Decreto 110.

30.170, a que asignatária da
carta f'êz referência, diz a- ,

penas -isto' "O Pres identa
da República concede auto- ,

rtzação à sociedade NAVE- :

GAÇÃ RODOLFO SOUSA �
LTDA. para continuar a

funcionar como empresa de
navegação de cabotagem".
Para orientação daquela

pessoa, informo que o que
se encontra em vigor é o.De­
ereto n", 1.949, de 30-12-39
estabelecendo a exibi cão ��
hrigatór ia de um mm'e na-'
clona] por ano. êste DeCl;eto

'

está sendo cumprido fiel­
mente pelos exibidores cata­
rinense.

r inenses:
promulgado em Novembro
do ano passado, que obriga­
va a exibição de um filme
nacional por oito estrangeí­
ro..,>, as emprêsas cínemato­
gráficas impetraram vários
mandatos de segurança, em

consequência' dos qua ís, o

Meritísaímo Juíz Ribeiro da

Costa, do. Supremo Tribunal

Pederal, suSt01Í os .efeitos

daquele ato, até decisão fi­
nal.
Era o que tinha para ex-

por.
_ Agradecendo a publicação
destas 'linhas, firmo-me,
mui atenciosamente.
Enio Calado Flores, Che­

fe do S. C. D. P.

I

Apresentando uma soma de caracte�Í$ticos técnicos jamais
encontrada em outros caminhões, GMC transporta mai€i
com maior economia! Dotado de �abina,d) aço .ampla (t

oonrortável , .. chassi reforçado com vigas profundas .•

CAMINHão'
GMC assegura também mais fácil manejo, graças .,ao seu

conjunto de direção com setor sôbre esferas l;ecil'n�;jantes,

, -

... � ..:;
...

•

Para vendas e
. ,

serviços procure es.

�once5sionários GMC
em, todo o país

•

,

.�...

PRODUTODA GENERAL MOTORS DO BRASIL..5. A.

Atençã�
Aluga-se uma casa de mo­

radia, no melhor -ponto. Ala­
meda Adolfo Konder, 8. Tra­
tar na mesma Rua n. 2 -

Armazém.

Diario -".� _'
",.' '�' .�

� '_ Na tufa p_elQ1======-�_.�0,-= .

Augusto' Severo e

C,on.Qu'ista do ,.�r
a

da

Aluga-se
Aluga-se um apartamento

),J.'-'eTY1-eonstruido à Rua Pa-
dre Roma, n. 52.'

,

Tratar com o sr. Antônio

Apostolo. ,

Rua Conselheiro
n.23.

_ { 1

V E N.� E - S K IParticipaçãoUma bicicleta mar- RUBENS SILVA E SRA••
ea MONARCK. JURACY SILVA

Tratar nesta redação
com o sr. Lino Cunha.

partJcipam aos parentes e

pessoas de suas relações••
nascimento, a 2('; do corren­

te, na Maternfdade; "Dr.
Carlos Corrêa", nesta Capt..
tal, do seu filho GERALDO.
Fpolís., 29-5-52.

,

Vende-se
Snouker
Alto Café Rio Branco,
Tratar com o proprtetéríe

no Estreito.
R'ua Cei- Pedro Demoro n.

1.640.

AL,UGA..SE

Aviso

- • I

Florianôpolís - Itajaí - JoinviUe ,;_ Curitiba

hlia Deodoro esquina da
Rua 'Tenente Silveira

tAgradeciuleoto e missa
I Agência:

CONTRA leasra, IQUEDA 00$ ca­

BELOS E DEMAIS J

AfECe'OES 00

ICOURO CABElUDO.
TOIouCO CAP'tL'All'

iO�:'rJC�ElltNqA'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



General Cândido Caldas Decretada a prisão preventiva
·

do . Sub-delegado de Palmeiras
,

Lajes, 2 (O tSTADO) -- O dr. Juiz de Di-

I"
da vítima, dirigida ao presidente do egrégio Tri-

'

reito desta comarca, acaba de decretar. a prisão . bunal .de JlIst�ça: é que o Delegado, ?rg'uido pelo
preventiva do sub-delegado \, de Palmeiras e de dr. JUIZ de Direito, remeteu-lhe o dito processo,
seus capangas, no processo-crime peja morte de O sub-delegado Lino Paim foi recentemente subs-
Osní Gomes. t ituido no cargo, por havê-lo passado ao seu prt­

mejro suplente, recem nomeado. O govêrno não
N. R. - O processo acima referido foi en- o demitiu, por incrivel que pareça. Deverá fazê-

"

gavetado por longos meses, pelo Delegado Regío- 10 agora; de v�z que contra o mesmo está decre.
nal de Lajes, Somente após reclamação do pai ,tada a prisão preventiva.

'

...._ _..;.-..- ._ w.-•••.......,...... ,.,._,..� -;.-.J-...,.-':_ _,.• ..,._,. ."..,.... ",._._-•••- _ _,..••_-.-_.,.-.-..-..- ..

Obras de Gíde Cênas de Rtla, DO Dfm�ngo
�----------�-------------------------

CIDADE DO VATICANO,
! 2 (U. P.) - Tôdas as obras DURANTE A FESTA DO DIVINO. EM SANTO AMARO PINTOlJ O SETE. CO�f:

" ,'I de André Gide foram P?st�s UM CAMINHÃO QUE NÃO ERA SEU -,EM CORRIJ)A, 'ZIGUE-ZAGUEANOO,
...._� no Index, em consequencia DERRUBOU UM POSTE, QUEBROU DUAS BICICLET AS E Ul\IA CARROÇA- .. A

Florianópolis. 'Terça- feira, '3 de Junho de 1952 de decreto do Santo Ofício. POLICIA TEVE QUE SE VALER DA BORRACHA PA RA MANTER ORDEM
..................................................................

., - . .

Nem todos os crames po- minhão que' estava estacio- Deve ser considerado ver..:·

Idem ser prevenidos. II nado em determinado pontó dadeiro milagre, o fato de'
Muitos se verificam sem I e largou-se em desabada, tão terem sido esmagados os:'

I que seja possivel evitá-los, I carreira, estrada afóra. Nes- I ciclistas e o condutor da.
mesmo porque seria ridicu- sa aventura louca, desvai- carroça, bem como o animal'

M
'

·

I díd f" "

d d 10 esperar que o, criminoso rada, criminosa, derrubou a ela atrelado.
ais um �sp en I o « Im- e-semana» a avise' do ato que vai prati- .um poste; mais adiante apa- Tantos ?e!:<afltl'eS de urna­

,

car. nhou dois' ciclistas levando só vez deveriam impressjo-.S- R. «Deixa Disso», ap8sar das pesslmas estradas... Há.rentretanto, casos que os 'de roldã? .�.' <��lebrando:' nar qualquerpessôa que não.

No último domingç, a

S., saídos dágua e dirétamente da às canções, às cantigas. poderiam não ter aconteci- l�es as bIcIc!etas, e, pOI fosse de maus instintos. Mas,
R, DEIXA DISSO realizou aferventados. E os pequen i- Mesmo assim, houve quem do, se as autoridades res- fim, colheu VIOlentamente Amadeu Pires não só não se'

mais um esplêndido "week- nos peixes foram num abrir cantasse 'e divertisse. Al- ponsáveis houvessem agido uma carroça, reduzindo-a a .impressionou, corno ainda­
dend" no interior da Ilha. e fechar d'olhos, logo de- guns tivéram ensejo de dan- sempre em tempo e com os frangalhos, de tal forma que quiz bancar o valente, que-.
nesta feita" foi teatro glutidos pela turma. É que, sar, Houve até cateretê .. ,

olhos voltados para suas não ficou uma táboa junto rendo agredir as . vit.ímasc,
dessa concentração de f'ôr- já ás dez horas, naquêle Houve dansas dos nossos responsabilidades. Entre de outra taboa, -n ern ficou" que reclamaram.s
ças, o pitoresco Sambaquí, ambiente, todo feito de ca- índios .... Houve, portanto, êsses casos poderiamos lem- roda junto de roda. �Continúa na, 301 pág;).

�a:!�un���;��'�s d:aL�SbÔ�� ��:;d���mde�;: :���aa p:ll� ����l\�t:��lt:Ci���g�:d� al� ����O�g a;isa:�S�I�a;�r:!��� �� �Av�·riadt)-·-e;ii·YÍÔlbj'UbB,.num pedaço de terra cerca- alguns camarões cosidos, '. inicio, que tristezas são falo taliba Xavier, em Lajes.
I rb

.Á

do de água em apenas dois Mas, alguem esteve ausen- tas, graves.
- Alertadas, as autoridades

, O «8 racajú» enC8' 08
lados: ., UIIL magnífico e te, desta vez. Alguem que Às doze horas e trinta não quiseram, talvez por in- I f 1 I bi d t J 'V..

1
. n orrnam (e m itu- I man an e ose asques COD-·

esplêndido local, com uma não poderia faltar, cuja 'au- minutos houve a voz de co-
teresse po ítíco, tomar as

ba, que o cargueiro "Araca- seguiu ainda levar o barca,
ponta de terra avançando saneia determinou a quebra marido, por todos já espera- pr�vide�cia:� solicitadas. em jú", ex-alemão "Puzer", con- até uma práia, onde o enca-.
ao mar. AIí, quase paras i- de um pouco de ritmo na da: vai ser servido o ChUl", d:fesa

da VIda de u� cida-
f iscado em 1917 ao deixar lhou. Parece

'

que o barco-,

"
. , . dao. ,6 resultado fOI aqu8- ,�,' _..díaco, a turma, comandada alegria contagiante da tur- lasco! Ninguem fICOU mais

!
aquele porto

nto
um gran- nao poderá mats ser apro-,

por José de F'reitas e Bal- ma. Foi uma falta írnper- sentado nas pedras. Nin- [Ie, que todos conhec�mo�. de carregamento de carvão veitado, encontrando-se 3),
di 1;"1 li dI" t.if i I '. t O mesmo se poderia dizer ' I ' .issero Á 1 omeno, rea IZOU oave, injus ir icaver, que guem mais 'plocurou can ar

. .

I para
a Central do Brasil proa e a casa da maqumas ,.

I' d
.

F da lamentável ocorrenCla de '
,-

"
essa notave excursão, com não eIXOU de .ser sentida e dansar. ormou-se o COl"-

"

'd S
,chocou-se com uma pedra, j totalmente tomadas pela á-

um churrasco de carne va- por todos. Faltou o gaitei- re-corre. 'Cada qual queria saba�o, a Ita'!" e, e� anto

I' fazendo muita água e fican- gua. A tripulação nada 80-
riada - vaca, cabritu, por- 1'0,',. o melhor espeto. Cada qual Amaro da mpl:)ratnz. sériamente avariado. O' co- l'Íreu. ..

,

co.,. 'Faltou o Pedro Raimundo, queria- a melhor faca e ()
O autor do qu,e vamos nar-l --------.----- ••• ------- ...... ------- .. -.---- ..v

Foi uma excursão regada �á ao modo do DEIXA DJS- melhor" naco. Mas 'não rar, já por ,mais vezes teve I
�.n ..�.u

�
.. -� .....h ..._......... or. _ ...... r-"

-.<r
......

a bons apetitivos, com su- SO.,. Mas, apesar dos pesa. houve balhúrdia. 'EstabeÍe. atitudes que mereciam -Ímé- I ,r:, \

culento prato de camarão, res,' ainda assim mesmo, ceu-se a ordem e as ordens diata represália por parte
preparado pelas mãos sábias dois violões, nas mãos dB fÔl'am cumpridas, religiosa- da Policia. E foi, certamen­
de um p'escadór. ,Camarões bons tocadores, deram vi- mente. E, às trez.e horas, to- te, porque nunca recebeu

__ _
_

_•••••_.,.,..._ ,.,. .._ � ..,.__ _� dos estavam satisfeitos. corretivo em regra, que fe3

Começou, então, a melhoJ' o que fez.
,

de tôdas as cênas. Dansas e
Vamos ao caso.

,Amadeu Pires é conheci-
do em Santo Amaro como

Acompanhado do sr. Jai­
me Linhares, esteve, na ma

nhã de ontem em visita a

O ESTADO, o sr.\ Gal.Cân­
dido Caldas, Chefe do De­

partamento Técnico' e de

Produção do Exercito Naci­
onal, no Rio de Janaíro, ora
nesta Capital em goso de fé­
í·ias regulamentares.

O ilustre militar, que tem

exercido altas comissões no

País, manteve eon08CO agra­
davel palestra, . agradecen­
do, a: final, a noticia\ que
veiculamos .da sua visita a

Florianópolis.
Registando a amável vi­

sita que nos fêz, desejamos
ao sr. Gal. Candido Caldas
feliz estada em seu Estado
natal.

Excursão na 'Ilha
--------------�-------------------------�

Do 'sr� Nerêu Ram8s� ao alm�
Carlos da Silveira Carneiro

mais dausas, canções e mais
canções, fôram a última
parte dessa excursão 110tá- individuo provocador e me-

vel. Mais tarde, já às quin� tido a valente.

ze horas, ,encerraram-se as
Diversas proezas já assÍ-

A Dtreção do Curso' ouviu, Recebi com grande satis- diversões, em céu aberto. E nalam a' sua atividade na-

muitas referencias bástante I fação noticia conferencia quele prÓspero distrito.Nun-
I \Teia, em seguida; a lufa-Iu-lisongeiras à forma pela i Governador Lucas Garcez. fa das arrnmacões do 1'e-

ca, entretanto, foi castigado

�ua! se procedeu à il1�u�u- I C.ongratulo-me. C?� }lu�Íl'e gresso. E, o sac/ifício da es-
como o, d.evia.

laça0 ,do m,esmo, e acredIta: am:go pelo ausplCIt);:;O acon- trada ... Em alguns pontos,
Daí o estímulo para cada

que �. Exc,1a. ° .Governa�or j tecIme�to. �ue representa

I
o trabalho do motQrista pa-

ve:>; agir de maneira mais
de Sao Paulo dellXou FlorIa- ,uma dIstmçao para noss!) ra vencer as dificulda- c'ondenável.

nóp�lis magnificatnente im-,I Estado e agradeço-lhe comu� des... '

'.

Sábado último, quando o

1?ressiona�o pelo que Ih? foi I nif:ação que. n;€ enviou � res- O C. R. DEIXA DISSO está povo de �anto �n:aro se en­

dado enseJ,o de presenCIar. 1 peito.
CordIaIS 'cumpl'lmen- prestandü 'um dos mais 110- tr��ava as festlvl�ades do

E� converSá; com o Presi- I
tos.' (a) Nerêu Ramos". táveis serviços à Ilha, esta- DIVlllO, Am�deu Pll"eS, bas�dente da ComIssão Organi- I' belecendo exc

�

I
tante alcoolIzado, apossou-

I ursoes que e- I .

zadora, '. em vanas ocasiões i Desde o :lllci_o foi pensa- vam os' homens da c. idad_e I�:,_����;_���,.:de
um ca-

e .esp<,!clalmente ao se despe- (�ent? da du-eçao do Curso, aos pontos mais diferentes,
'h -. -__.- �

du' no aeroporto, o Profes- (lllCIUll:
urna tese referente d::mdó-lhe a conheceI:, pal-SOl" Lucas Garcez apenas excluslVamente ao Estado de mo a palmo as ma' l' 1 VENCEUproferia palavras altamente

I
Santa Catarina, que dissesse pl'aI'as e o' maI's ISm l�( �s

I
.

d
. " alaVI-

e_ oglOs.as, agra ecendo, a 0- l'espe,Ito. ao s�u. sol� e. as ca- lhosos cenários. E�sas ex- a oposiç'ãoportunlda�e't·que tev1he de

fa-I racteIsü�ll;.s .flsIDOgl'afICas �o cursões merecem aplausos RIO 2 (rT A) Nzel' uma VIS1 a que .e, trou- s�u t�rrItol"l�. e�sa tarefa por isso. É que f i c a . _'
v.. - as e-

xe tanto prazer, admIrando- fleoU mcumbIdo o Ilustre dr. estabelec'd b' t
lelçoes do Jockey Club Bra-

1
' ...._ V"

I o a o nga 0- '1' d h,se �od g�·il.u de pI��l"eSSo da ltor Peluso, Dlreto,r do' De- riedade' dos seus associados �I ell'� �e�c:n o a capa .da
'StOdC1e a e dfa CapItal do Es·

: GPartam�,nto C Estadu�l de realizarem "week-ends', pa- tOPOSIÇ�O It01d'am 0f� S�gulll-a o na es era da cultura eografJa € 'llrtografla que r'a q Ih h
es os I esu a os !fiaIS:,

, ue me or ven am a co- P'
" .

em geral.' ,ao mesmo tempo foi c.onvida- nhece'" as' est.d. resldente, MariO RIbei-
A D'

-

d'
" ra as por on- 1436 t J

�

B,lr�eçao df Curso pas- o, e aceItou,. p_!ll'a fazer de só carros antigos, auto-
1'0,

F 'Ih v�9�s ; oao 01'-

sou ."anos te egramas 'co- parte da ComIssao Organi- móveis,.. ; antiquados, car- gbes 1

205' ;, votos em

Il).ulllcando a' inauguração zadora à qual pr.esta seus I'os-dEi-b' 'cf ,'. ranco, .

COIll â' prim,eira conferencia valiosos servicos Será sua a se'm' OId, po em

t p�>ssdaI 1Q vice-presidente, Fran-
" ,

I
"

.

gran es con rarle a- . " .e,ntre outros ao, sr. ,Ministro s,egunda conferência do des.,. CISCO Edual'do, 1.<>66; Os-
da EduCàção, ao Presidente Curso, no dia 7 de junho, sá- O h waldo Aranha, 1.065; votos
d C� I c,' un;asco ,de ante-on- b 27"a amara dos Deputados e ba�lo próximo. tem, ali em Sa.mbaquí, pró-

em ranco, .

;l(jS líderes das bancadas A conferência seg'uinte te- . 2° viee-pl'esidente, LuizXImo ao posto da AlfândegamajorHárias
__

de Santa Cata- rá lugar no dia 14 ai:r.da do desta Capital, marcou mais
'Galotti, 1,382; Candido Lo.

rim� no Senàdo e na Câma. mês corrente e estará ao en- bo, 1.016; votos em branco,um magnífico "rim de sema-ra Federal. cargo do eminente ministro na".:. 60.
Do exmo. SI'. Presidente do Supremo Tribunal Fede- I Para o Conselho Consul-

<la Câmara foi l'ecebido'o se- ral, dr. Nelson Hungria, tivo foi eleito o sr. Jair Ne-
guinte telegrama: que, pode-se diz,er, será o ti- CASA IIIBC.LAlfL\ ,t1l," grão' de Lima, apesar de fi­
"Almirante Carlos da Sil- tt�la� do dia consagrado à

I 'luldora '0. &'.10. LO'" gural'em nas duas chapas
veira Carneiro, Comand'ante :Justiça, no Plano Diretor do l"teto:r. ViI ..... I... Df••"" os senhores Jorge Dodswor·
do SO Distrito Naval. Curso.

'

(tua eo.Hhl•.In .ma th e Alel1castl'o Guimarães.

Ajnda há por aí ,muita gente que teima em nãÚ',
desencarnar quanto às excelências do atual govêr­
'no. O l:OnpíCLlo Chefe do-Serviço de Censura de Di-L,
\ vm'sões Públicas está nêsse rol! PQl'que algtlem...

com ou sem razãó, houvesse criticado a falta de.'
lançamento de filmes nacionais nos nossos cine-­
mas, lá veiu o Chefe fazer vêr que sc}mente no atu-­
aI Govêrn,o é que êste Serviço passou a exercer pIe·
mente as suas múltiplas e verdadeiras atI'Íbuições�,_
conforme oficio seu, publicado.

Se a questão é governam('ntal, devemos tam-'
bém fazer vêr ào ilutre' Chefe, que sob o ,GovêrnÚ'�
atual estamos vendo muito menos filmes naeíonaÍ<f..
do que sob o Govêrno pass�do. Será isso decorrên-­
cia de estar somente agora o Serviço de Gensu.ra'"
e�ercendo plenamente as suas múltiplas' e verda- ..

deiras atribuições? ,

Po�' analogia, cremos que sim. De fonte oficia-­
liss�nía ouvimos que o Depal'tame'nto' de EstF�da",,'
de Rodagens nunca esteve tão aparelhado de má-o,

quinas,' çaminhÕes, etc. quanto agora, sob a atua,l
,

,Govêl'l1o. Em compensação, nunca.o estado daS e3-'
ü"adas foi pior. Não nos surpreenderemos, pois, se'
amanhã, her Colin vier fazér vêr ao povo que '31)-'
mente no atual Govêrno 'o serviço do Leite passo��
B exercer plenamente as suas mult.iplas e verdadei" ..

ras ãtribuições ...

, I
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